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RESUMO - Realizou-se um estudo objetivando avaliar a resisténcia estomática, transpiração e tempera-
tua da folha do umbuzeiro (Spondias tuberosa Arr. Cam.), no seu hábitat natural, no final da estação 
seca e após as primeiras chuvas. A resisténcia estomática começou a aumentar em torno das 7 h nos 
dois períodos, porém de forma mais brusca durante a seca, resultando em baixa transpiração. Após as 
primeiras chuvas, a resisténcia estomática começou a aumentar em torno das 13 h, quando as condi-
ções ambientais ainda eram favoráveis a uma grande demanda evapotranspiratória. Estes resultados su-
gerem uma acentuada economia de água pelo umbuzeiro. Não se observaram diferenças na temperatura 
das folhas relativas aos dois períodos. 

Termos para indexação: resistôncia estomática, transpiração, temperatura da folha, Spondias tuberosa. 

PHVSIOLOGICAL ASPECTS ON UMBU TREE 

ABSTRACT - The stomatal resistance, transpiration and leaf temperature of umbu tree (Spondias 
tuberosa.Arr. Cam.) were evaluated in ia natural environment, at the dry season and after the first 
rains. Stomatal resistance started to increase around 7:00 a.m. on both periods but more abruptly 
under drought conditions leading to a Iow transpiration. After raining, stomatal resistance started to 
Increase before 1:00p.m. when the environmental conditions were still favorable to a great evapo-
transpjratoi-y demand, suggestjng a very accentuated restriction of water Ioss by the umbu tree. No 
differences on leaf temperature related to both periods was recorded. 

Index terms: stomatal resistance, transpiration, leaf temperature,Spondias tuberosa 

INTRODUÇÃO 

O umbuzeiro é uma planta da familia Anacar-
diaceae, cujo hábitat natural estende-se através da 
caatinga do Nordeste brasileiro, principalmente nas 
áreas com pluviosidade anual de 400 mm a 800 mm 
e temperatura de 130C a 30°C. Seus frutos são ri-
cos em carboidratos e desempenham importante 
papel na dieta da população daquela região (Duque 

1973 a, b). 
Apesar de seu valor nutritivo, pouco se tem pes-

quisado sobre o umbuzeiro, principalmente no que 
se refere a estudos básicos, como, por exemplo, 

sua morfologia (Silva & Silva 1974), propagação 
(Silva etal. 1979). 

Em relação ao comportamento hídrico, Ferri & 
Labouriau (1952) e Ferri (1953) realizaram estu-
dos comparativos entre o umbuzeiro e outras espé-
cies da caatinga, no final da época das chuvas. En- 
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tretanto, os modernos equipamentos para aferição 
de parametros hídricos possibilitam conhecer o 
comportamento do umbuzeiro sob diferentes re- 
gimes hídricos, através da determinação da resis- 
tncia estomática, transpiração e temperatura das 
folhas, que foram estudadas na época seca e após 
as primeiras chuvas. 

MATERIAL E MÊTODOS 

Utilizaram-se quatro umbuzeiros em seu hábitat 
natural, na Estação Experimental da Caatinga, do Cen-
tro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Árido 
(CPATSA) da EMBRAI'A, em Petrolina, PE. 

Os dados foram obtidos no final da época seca e ime-
diatamente após as primeiras chuvas, que totalizaram 
150 mm. 

Para que os trabalhos pudessem ser realizados n4 época 
seca, foram escolhidas plantas que ainda mantinham parte 
da folhagem, já que o umbuzeiro, na maioria das vezes, 
sob condições adversas, perde suas folhas. 

A resistôncia estomática, transpiração e temperatura 
das folhas foram estudadas utilizando-se o porômetro de 
difusão LI-1 600 (LICOR, USA). Estas variáveis foram 
aferidas em folhas expostas ao sol, localizadas na parte 
mediana da copa, em intervalos regulares de tempo, das 
5s 17h. 
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FIG. 1. Parâmetros microclimáticos observados na dpoca da seca. 
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Os parâmetros microclimáticos, como: densidade de 
fluxo de fótons, déficit de pressão de vapor e temperatu-
ra das folhas, foram registrados no decorrer dos trabalhos. 
Aferiu-se a densidade de fluxo de fótons utilizando-se o 
sistema sensor/medidor quantométrico Ll-190 SB/U-185 
A (LICOR, USA) conectado a um registrador M-142 
(Linear, USA). 

A temperatura do ar e déficit de pressão de vapor fo-
ram obtidos utilizando-se o psicrômetro ventilado tipo 
Assman (Hidrologia, BR). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas Fig. 1 e 2 apresentam-se os parámetros mi-
crodimíticos registrados no período de seca e após 
as primeiras chuvas. Comparando-se os dados obti-
dos nos dois períodos, constata-se que a densidade 
de fluxo de fótons, déficit de pressão de vapor e 
temperatura do ar atingiram valores semelhantes e 
seguiram as mesmas tendências horárias. 

Na Fig. 3 mostram-se os 
valores de resistência estomá-
tica, transpiração e tempera-
tura da folha d0 umbuzeiro, 
obtidos durante o dia nos pe-
ríodos estudados. 

Na época seca, a resistên-
cia estomática caiu brusca-
mente, logo nas primeiras ho-
ras da manhã. Observou-se 
um decréscimo de 18,6 s.cm 
para 5,2 s.cm entre as 5 e 
as 7 li, aumentando em se-
guida, até atingir 16,0 s.cm 1  
às 12 h, mantendo,se em tor-
no deste valor durante todo o 
período. Já os valores regis-
trados após as chuvas foram 
significativamente mais bai-
xos. Logo nas primeiras horas 
da manhã, a resistência esto-
mática decresceu de 8,7 scm t  
para 1,3 scm, em torno das 
7 h, quando se observou um 
leve incremento, até atingir 
2.3 s.cm t  às 13 h. A partir 
deste horário, os incrementos 
foram significativos, atingin-
do 8,9 s.cm t  às 17 h 

Em relação à transpiração, 
estas diferenças foram tam-
bém evidenciadas. 

No período seco, esta va-
riável atingiu 4,17 pg.cm 2 s' 
em torno das 9 h, decrescen-
do, logo em seguida, para 
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2,4 pg.cm 2 s', mantendo-se 
neste nível até o final d0 dia. 

Na época das chuvas, a 
transpiração cresceu de forma 
significativa á medida que o 
déficit de pressão de vapor 
aumentava, permanecendo 
em torno de 9,5 pg.cm 2 s °  
entre as 9 e as 13 horas. A 
partir deste horário, consta-
tou-se uma queda brusca des-
ta variável, embora as condi-
çôes de evaporação ainda não 
tivessem atingido valores má-
ximo s. 

Ferri & Labouriau (1952) 
compararam a evolução horá- 	3. 
ria da transpiração doumbu- 
zeiro com a evaporaçao livre 
d0 	dia, 	concluindo 	que 	o 
maior valor registrado anteci- 
pou em cerca de sete horas 
a evaporação máxima. 

Esperava-se que a tempera- 
tura das folhas d0 umbuzeiro 
caisse, 	dado 	o aumento da 	g 
transpiração constatado após 
as chuvas, já que este proces- 
so desempenha papel impor- 
tante na dissipação de calor 	2 

das 	comunidades 	vegetais 
i /Tt 	eon' 	E 	.. 
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500 

diferenças na transpiração 
observadas entre os períodos 
estudados não causaram refle- FUI 2. Parãmetros microclimáticos observados após as chuvas. 

xos significativos na temperatura das folhas. Na 
realidade, os valores registrados seguiram as 
mesmas tendências relativas ao horários e alcan-
çaram pontos semelhantes, atingindo em torno de 
360C entre as 12 e as 15 horas. 

CONCLUSÕES 

1. Os resultados obtidos neste trabalho eviden-
ciam a adaptabilidade do umbuzeiro às condições 
se mi-áridas. 

2. A diferença de potencial hidrico relativa às 
épocas estudadas foi o principal fator a influenciar 
estes resultados, já que as condições evapotranspi- 
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ratórias foram semelhantes nos dois períodos. 
3. O aumento da resistência dos estômatos a 

partir das 7 h no período seco reduziu imediata-
mente a transpiração do umbuzeiro. No período 
das chuvas, este fato foi observado após as 13 h, 
quando as condições eram ainda favoráveis a uma 
grande demanda evapotranspiratória, demonstran-
do que o umbuzeiro exerce rígido controle da 
transpiração, através dos seus estômatos, promo-
vendo uma acentuada economia de água necessária 
à manutenção do seu balanço hídrico interno, 
principalmente em condições adversas. 
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